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RESUMO: Com foco na integração desse currículo e na inserção 
de metodologias ativas, este trabalho temcomo objetivo apresen-
tar as experiências vivenciadas durante a aplicação de um projeto 
de intervenção sobre Aprendizagem Baseada em Equipe (ABE) 
no curso de Tecnologia em Estética e Cosmética de uma faculdade 
particular de região Tocantinense. Com o objetivo de relacionar a 
atividade de conhecimento prévio sobre os elementos da tabela 
periódica e competências e habilidades, como estratégia para mu-
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danças no ensino, extensão e promoção dasaúde nos mais diver-
sos campos de atuação profissional. O público-alvo desta pesquisa 
foram 32 alunos do primeiro período do segundo semestre do ano 
letivo de 2022, que foram divididos em 4 equipes com 8 integran-
tes cada. Foram delineadas duas atividades em equipe: apresen-
tação de seminários orientados e, com base nos conhecimentos 
adquiridos, a elaboração de um cartaz de uma Tabela Periódica 
aplicada à saúde estética. Os grupos desenvolveram as duas ati-
vidades com a aplicação dos conteúdos validados e construíram, 
por meio do compartilhamento em equipe, conhecimentos base-
ados nas habilidades e competências dos eixos contidos nas ma-
trizes dos problemas apresentados. O retorno das atividades sub-
metidas aos alunos foi bem avaliado quanto aos conhecimentos 
adquiridos e aplicados na prática profissional. A aplicação da ABE 
conforme a experiência de estudo, pode ser uma metodologiaapli-
cável em conteúdo de Bioquímica para facilitar o ensino-aprendi-
zagem nas práticas educativas multiformes no contexto do ensino, 
baseadas em “experiências de mundo”, permeando a abordagem 
temática Freireana.

Palavras-chave: Aprendizagem ativa; Aprendizagem em Equipes; 
Tabela Peródica; Bioquímica; Saúde estética.

ABSTRACT: Focusing on the integration of this curriculum and the 
insertion of active methodologies, this work aims to present the 
experiences lived during the application of an intervention project 
on Team-Based Learning (ABE) in the Technology in Aesthetics 
and Cosmetics course at a privatecollege in the region Tocantine. 
In order to relate the activity of prior knowledge about the ele-
ments of the periodic table and skills and abilities, as a strategy for 
changes in teaching, extension and health promotion in the most 
diverse fields of professional activity. The target audience for this 
research was 32 students from the first period of the second se-
mester of the 2022 school year, who were divided into 4 teams 
with 8 members each. Two team-based activities were outlined: 
presentation of oriented seminars, and based on the acquired 
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knowledge, the elaboration of a poster of a Periodic Table applied 
to aesthetic health. The groups developed the two activities with 
the application of the validated contents and built, through team 
sharing, knowledge based on the skills and competence of the axes 
contained in the matrices of the presented problems. The return 
of the activities submitted to the students was well evaluated with 
regard to the knowledge gained and applied in professional prac-
tice. The application of ABE according to the study experience, can 
be an applicable methodology in Biochemistry content to facilitate 
teaching and learning in the multiform educationalpractices in the 
context of teaching, based on “world experiences”, permeating the 
Freirean thematic approach.

Keywords: Active Learning; Team Learning; Periodic Table; Bio-
chemistry; Aesthetic Health.

INTRODUÇÃO

Em 2020, a pandemia da COVID-19 desencadeou mu-
danças drásticas no ensino, levando muitos países, inclusi-
ve o Brasil, a adotar medidas como aulas remotas e ensino 
à distância para conter a propagação do vírus. No entanto, 
essas mudanças trouxeram desafios de aprendizagem, des-
tacados por Flores e Do Rosário Lima (2021), devido a falhas 
no planejamento das aulas e na adaptação dos professores.
Uma solução para esses desafios é a implementação de me-
todologias ativas, como destacado por Morram (2018), que 
promovem um aprendizado mais dinâmico e participativo. 
Exemplos dessas abordagens incluem a Aprendizagem Base-
ada em Equipes (ABE) e as trilhas de aprendizagem, discu-
tidas por Bacich e Moran (2018), Uen e dos Santos (2018), e 
Amaral et al. (2020).

No contexto do ensino de disciplinas como Bioquími-
ca, as metodologias ativas podem ser especialmente benéfi-
cas, permitindo uma abordagem mais prática e contextuali-
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zada do conteúdo. Por exemplo, explorar o ensino da Tabela 
Periódica como uma ferramenta didática pode facilitar a 
compreensão de conceitos químicos fundamentais, confor-
me discutido por Toma (2019).

Diante disso, esta pesquisa visa aplicar a Tabela Pe-
riódica no ensino de Bioquímica, buscando desmistificar a 
linguagem científica dos elementos químicos e consolidar o 
conhecimento dos sais minerais no curso de Estética e Cos-
mética. Por meio de trilhas de aprendizagem interligadas ao 
sistema ABE, o objetivo é não apenas melhorar a compreen-
são dos conceitos relacionados à tabela periódica, mas tam-
bém ampliar sua aplicação na prática profissional na área da 
saúde estética (Toma, 2019).

O ESTUDO DA TABELA PERIÓDICA

O ensino de bioquímica, fundamental para muitos 
cursos da área da saúde, apresenta desafios significativos 
devido à sua complexidade e à necessidade de competências 
prévias em química e biologia por parte dos alunos. A falta 
de preparo docente para estabelecer conexões entre os con-
ceitos de bioquímica e sua aplicação profissional também 
contribui para dificultar a compreensão dos alunos.

A adoção de metodologias ativas de ensino, como pro-
posta por teóricos como Paulo Freire, Dewey e Vigotsky, é es-
sencial para tornar o ensino mais envolvente e significativo. 
Segundo Alves et al., (2019), essas metodologias permitem 
que os alunos se envolvam em contextos do mundo real, o 
que aumenta sua motivação e aplicabilidade do conhecimen-
to adquirido.

A abordagem temática freireana, baseada no diálogo e 
na problematização, é uma alternativa à educação bancária, 
onde os alunos são vistos como agentes ativos no processo 
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de aprendizagem. Ao utilizar essa abordagem, os professo-
res podem tornar as aulas mais dinâmicas e envolventes, ba-
seadas em temas relevantes para os alunos e promovendo o 
diálogo e a discussão em sala de aula.

No contexto deste estudo, a temática dos sais mine-
rais foi utilizada para trabalhar o conteúdo da tabela perió-
dica de maneira contextualizada e dialogada. A metodologia 
adotada envolveu a elaboração e defesa de seminários sobre 
os principais sais minerais aplicados ao estudo da saúde es-
tética, seguida pela organização de um produto educacional. 
Este produto foi desenvolvido utilizando os três momentos 
pedagógicos propostos por Delizoicov et al. (2011) e envol-
veu pesquisa, amostragem, organização do material, coleta 
e análise de dados. Os resultados obtidos e o feedback dos 
alunos sobre a metodologia aplicada serão apresentados 
posteriormente.

TABELA PERÍÓDICA E OS SAIS MINERAIS NA SAÚDE ES-
TÉTICA

A alimentação desempenha um papel crucial na vida 
humana, indo além de suas dimensões biológicas e envol-
vendo aspectos econômicos, sociais, científicos, políticos, 
psicológicos e culturais. Segundo Proença (2010, p. 43), isso 
acontece “não só por razões biológicas evidentes, mas tam-
bém por envolver aspectos econômicos, sociais, científicos, 
políticos, psicológicos e culturais fundamentais na dinâmica 
da evolução das sociedades”.

Os oligoelementos, também conhecidos como micro-
elementos ou elementos traços, são essenciais para o meta-
bolismo das reações enzimáticas nos seres vivos, atuando 
como catalisadores em nível molecular. Conforme destacado 
por determinadas pesquisas (Pérez-Sánchez et al., 2018), es-
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ses elementos são encontrados em quantidades ínfimas nos 
organismos, mas sua importância é fundamental para man-
ter o equilíbrio orgânico.

A deficiência desses microelementos pode levar a dis-
funções fisiológicas, conhecidas como doenças fisiológicas, 
que podem não ser detectadas por exames
complementares, mas causam desconforto nos pacientes. De 
acordo com determinados estudos (PÉREZ-SÁNCHEZ et al., 
2018), nos animais domésticos, essa deficiência pode passar 
despercebida devido à dificuldade de diagnóstico. No entan-
to, se persistir, pode afetar o metabolismo dos órgãos e im-
pactar negativamente a saúde como um todo, resultando em 
manifestações clínicas de doenças.

Os nutracêuticos, por sua vez, podem ser classifica-
dos de acordo com vários critérios, como fonte alimentar, 
mecanismo de ação, natureza química e benefício específico 
para a saúde. De acordo com a literatura científica (PÉREZ-
-SÁNCHEZ et al., 2018), eles incluem macronutrientes, como 
potássio, magnésio, cálcio e ácidos graxos ômega-3, micro-
nutrientes, como vitaminas e minerais, e fitoquímicos, que 
são compostos encontrados em plantas e associados a bene-
fícios para a saúde.

BIOQUÍMICA DAS ARGILAS

A argila é um material natural, terroso, de granula-
ção fina, que geralmente adquire certa plasticidade quando 
umedecida com água. Os minerais encontrados nas argilas 
funcionam como potencializadores de determinados efeitos, 
conforme a sua concentração. Quando estes minerais estão 
em doses ínfimas, são chamados de oligoelementos, mas seu 
efeito remineralizante se faz notar mesmo nestas quantida-
des. Conforme destacado por Dario (2008), o termo argila é 
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utilizado para descrever um grupo de partículas do solo com 
dimensões geralmente inferiores a 2μm e com capacidade 
de troca de cátions entre 3 e 150 meq/100g de argila.

As propriedades das argilas são enfatizadas por Va-
lenzuela et al. (2009) como biominerais capazes de conferir 
propriedades específicas a produtos cosméticos, seja como 
excipiente ou substância ativa, resultando em benefícios 
para a saúde das pessoas. Os cosméticos à base de argila são 
conhecidos por proporcionar benefícios como purificação e 
remineralização da pele, ação tensora, combate a caspas, ci-
catrização e controle da oleosidade, conforme ressaltado por 
estes autores.

De acordo com Zangue et al. (2007), as argilas são 
utilizadas em produtos cosméticos como excipientes ou 
substâncias ativas e devem atender a várias exigências de 
segurança e estabilidade, incluindo a inocuidade química e 
microbiológica. Isso envolve desde a seleção de materiais 
terrosos contendo argilominerais com propriedades ade-
quadas até processos de lavagem para aumentar a pureza 
desses minerais, além do controle do teor de metais pesa-
dos, como arsênio e chumbo, conforme estudados na Tabela 
Periódica tradicional. As argilas apresentam uma variedade 
de cores e desempenham várias funções na estética, como 
mostrado no Quadro 1:

Quadro 1: Tipos e funções e composição química das argilas 
na saúde estética.



54

Fonte: Adaptado de Terramater (2010), Eveline (2010) e Ribeiro (2010).
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APRENDIZADO BASEADO EM EQUIPES (ABE) PARA O ES-
TUDO DA BIOQUÍMICA

As mudanças ocasionadas pela pandemia transforma-
ram o cenário educacional, levando à adoção de metodolo-
gias a distância, como aulas remotas e o uso de meios digi-
tais para disseminar conteúdo. No entanto, essas mudanças 
também trouxeram desafios de aprendizagem, conforme 
destacado por Flores e Do Rosário Lima (2021), que apon-
tam falhas no planejamento das aulas que atendam às ne-
cessidades dos alunos, resultando em angústias e incertezas.

Uma forma de lidar com esses desafios é substituir as 
práticas metodológicas tradicionais por metodologias ativas, 
como discutido por Moran (2018). Enquanto no ensino con-
vencional os professores frequentemente se concentram em 
garantir que os alunos aprendam o conteúdo através de ava-
liações, as metodologias ativas envolvem os alunos em um 
processo contínuo e multifacetado de aprendizagem, como 
destacado por Bacich e Moran (2018).

Um exemplo de metodologia ativa é o sistema de 
Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE), que coloca o 
aluno como protagonista de seu próprio aprendizado, es-
timulando a formação de opiniões críticas e o trabalho em 
equipe, conforme explicado por UEN e Dos Santos (2018). 
Além do ABE, as trilhas de aprendizagem também se desta-
cam como uma ferramenta de ensino ativo, proporcionando 
uma integração entre teoria e prática, como observado por 
Amaral et al. (2020).

Nesse contexto, um estudo delineado da disciplina de 
Bioquímica com abordagens vinculadas ao cotidiano profis-
sional pode favorecer o ensino e aprendizagem, expondo os 
conteúdos de forma que sejam relevantes para as práticas 
profissionais dos estudantes da área da saúde, tanto durante 
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sua formação quanto em suas futuras atividades laborais em 
equipe.

METODOLOGIA

Neste estudo, foram empregadas estratégias de en-
sino como seminários temáticos e projetos baseados em 
equipe para abordar o conteúdo de Sais Minerais e Oligoele-
mentos, com foco no uso terapêutico das argilas na estética 
profissional. Os alunos foram divididos em grupos e recebe-
ram materiais didáticos para preparar suas apresentações, 
que incluíram temas como disfunções estéticas tratadas com 
argiloterapia, aplicações da bioquímica nas argilas, correla-
ções bioquímicas na saúde estética da pele e cabelo, discus-
sões de casos clínicos e a criação de uma Tabela Periódica 
adaptada à saúde estética. A coleta de feedback dos alunos 
sobre essas atividades foi realizada por meio de questioná-
rios estruturados em uma escala Likert de 1 a 5 pontos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O curso de Tecnólogo em Estética e Cosmética busca 
formar profissionais capacitados para promover saúde, be-
leza e bem-estar, valorizando a autonomia dos alunos e in-
centivando um processo educacional dinâmico e integrado. 
No entanto, a disciplina de Bioquímica é frequentemente 
percebida como complexa e descontextualizada, o que pode 
desmotivar os estudantes e afetar sua aprendizagem.

Para enfrentar esse desafio, foi proposta uma inter-
venção que visa desmistificar o uso da Tabela Periódica, 
aplicando-a de forma contextualizada na saúde estética. Uti-
lizando a Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) como 
metodologia ativa, os alunos participaram de atividades 
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em equipe, como seminários e pôsteres, promovendo uma 
aprendizagem colaborativa e significativa.

A abordagem de aprendizagem baseada em equipes 
demonstrou ser eficaz para engajar os alunos, desenvolver 
habilidades de trabalho em grupo e promover um ambiente 
de sala de aula mais dinâmico. Além disso, os resultados da 
avaliação dos alunos indicaram uma aprovação significativa 
da metodologia, destacando sua aplicabilidade na prática 
profissional.

Esses resultados ressaltam a importância de promo-
ver estratégias de ensino que incentivem a participação ativa 
dos alunos e visem alcançar um aprendizado mais contextu-
alizado e significativo. A aprendizagem baseada em equipes 
mostrou-se uma abordagem eficaz para alcançar esses ob-
jetivos, contribuindo para o desenvolvimento de líderes au-
tônomos e capacitados para enfrentar desafios da vida real.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo destaca a aplicação de duas metodologias 
alternativas de ensino, seminários temáticos e criatividade 
adaptativa, utilizando a tabela periódica tradicional. Reco-
nhecendo a diversidade de características individuais dos 
alunos, é crucial variar as ferramentas e estratégias de ensi-
no para atender às diferentes formas de aprendizado. Man-
ter uma comunicação constante entre alunos e professores é 
fundamental para garantir a eficácia dos métodos didáticos 
utilizados e aprimorar o processo de aprendizado, tornando 
a experiência acadêmica mais positiva e proveitosa para to-
dos os envolvidos no ensino e aprendizagem da disciplina de 
Bioquímica.
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